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The U.S. Trade and Development 

Agency (USTDA) 

The U.S. Trade and Development Agency (USTDA) 

advances economic development and U.S. commercial 

interests in developing and middle income countries.  The 

agency funds various forms of technical assistance, 

feasibility studies, training, orientation visits and business 

workshops that support the development of a modern 

infrastructure and a fair and open trading environment. 

 

USTDA’s strategic use of foreign assistance funds to 

support sound investment policy and decision-

making in host countries creates an enabling 

environment for trade, investment and sustainable 

economic development.  Operating at the nexus of 

foreign policy and commerce, USTDA is uniquely 

positioned to work with U.S. firms and host countries 

in achieving the agency’s trade and development 

goals.  In carrying out its mission, USTDA gives 

emphasis to economic sectors that may benefit from 

U.S. exports of goods and services. 
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Appendix B3.1a 
CAGECE Water and Wastewater Systems Automation Upgrade Project  

CECOP Background Information 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1. Situação Atual do CECOP 
Desde 1999, a CAGECE faz a supervisão e o controle à distância do Sistema de Abastecimento de 

Água de Fortaleza e Região Metropolitana através do Centro de Controle Operacional (CECOP). 

Neste local, são monitorados 3711 variáveis de operação pressão, vazão, temperatura, níveis de 

reservatórios e situação das estações elevatórias e VRP’s. 

 

As informações são adquiridas e gerenciadas pelo Centro de Controle Operacional, o qual monitora 

por um operador, através de 02 (dois) computadores, que se encontra em rede com o servidor de 

aquisição de dados e monitoramento das informações geradas nas 56 Unidades de Terminais 

Remotos (UTR’s).  

A partir da sala de controle do CECOP, o operador dispõe de todas as condições de monitorar, 

comandar e realizar modificações nos parâmetros operacionais, mediante o recebimento de dados 

das UTR’s e o envio de sinais de comando para as mesmas. 

Cada estação (UTR) é dotada de instrumentos de campo, tais como: 

• transmissor de pressão; 

• medidor magnético de vazão; 

•  analisador de cloro residual; 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

•  medidor ultras sônico; 

•  transdutor de corrente, fator de potência e temperatura; 

•  painel com o controlador LC 700 da Smar e Atos; 

•  estabilizadores de alimentação e 

•  rádio de comunicação de dados.  

 

2. Protocolo de comunicação 
O protocolo HART permite a sobreposição do sinal de comunicação digital aos sinais analógicos de 

4-20mA, sem interferência, na mesma fiação. O HART proporciona alguns dos benefícios 

apontados pelo modbus, mantendo ainda a compatibilidade com a instrumentação analógica e 

aproveitando o conhecimento já dominado sobre os sistemas 4-20mA existentes. Para Transmitir o 

sinal digital juntamente com o analógico, utiliza-se a técnica de FSK (frequency shift key) no qual 

um sinal senoidal de corrente pico-a-pico de 1mA na freqüência de 1200KHz significa "1" e 

2400KHz significa "0". 

Há algumas limitações na utilização desse padrão de comunicação. Por exemplo. Pode-se ter uma 

configuração mestre-escravo ultimando sinal analógico e digital no mesmo par de fios. Essa 

configuração só é possível para um escravo no par de fios. Para a utilização de mais de um 

dispositivo, o sinal analógico é desprezado. A corrente que era usada na comunicação analógica 

fica definido em 4ma todo o tempo (apenas para a alimentação dos dispositivos), e os sinais de 

controle é transmitido nas freqüências conhecidas 1200 kHz-2400 khz. Pode-se configurar até 15 

dispositivos nesse modo. 

 

3. O sistema de rádio-modem  

O SISTEMA PONTO-MULTIPONTO TRANSPARENTE LIVRE DE 

LICENÇA É FORMADO POR RÁDIOS COM TECNOLOGIA SPREAD 

SPECTRUM, NA FAIXA DE 902 MHZ A 907,5 MHZ E 915 MHZ A 928 

MHZ, UTILIZANDO A TÉCNICA DE PULOS DE FREQUÊNCIA 

("FREQUENCY HOPPING"). 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O SISTEMA SPREAD SPECTRUM NÃO REQUER LICENCIAMENTO 

NA ANATEL, NEM QUALQUER TIPO DE RECOLHIMENTO DE 

TAXAS DE PARA A INSTALAÇÃO OU O FUNCIONAMENTO. 

OS RÁDIOS QUE COMPÕEM ESTE SISTEMA POSSUEM 

PROCESSADOR DSP ("DIGITAL SIGNAL PROCESSOR") DE ALTA 

PERFORMANCE QUE GARANTE TAXAS DE TRANSMISSÃO DE 

ATÉ 115,2 KBPS. 

USUALMENTE SÃO FEITOS SISTEMAS COM UM PONTO 

CENTRAL, CHAMADO MESTRE, E PONTOS REMOTOS. PODE SER 

NECESSÁRIA A UTILIZAÇÃO DE REPETIDORA, CASO O 

ALCANCE TENHA QUE SER EXPANDIDO OU O PONTO CENTRAL 

ESTEJA MAL LOCALIZADO, DO PONTO DE VISTA DE 

RADIOCOMUNICAÇÃO. DEPENDENDO DO EQUIPAMENTO, A 

REPETIDORA PODE SER FEITA COM APENAS UM RÁDIO (STORE 

& FORWARD). 

 

• SOFTWARE 

o Supervisório -Elipse E3 – versão 2.5 builder 176 

• E3 Server 10.000 Hoststandby – 1 Licença  

• E3 Serve Pack 10.000 - 1 Licença 

• E3 Studio – 1 Licença 

• E3 Viewer – 9 Licenças de Leitura e Escrita  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

o Configuração Diagrama Ladder  

• - CLP Smar  

• - CLP Atos 

• Hardware 
o CLP Smar 

o CLP Atos 

o Rádio-Modem modelo MDS-TRANSNET-900 

o Nobreak 

o Transmissor de pressão; 

o Medidor magnético de vazão; 

o  Analisador de cloro residual; 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

o  Medidor ultras sônico; 

o Transdutor de corrente, fator de potência e temperatura; 

o  Painel com o controlador LC 700 da Smar e Atos; 

o  Estabilizadores de alimentação/ Nobreak; 

o  Rádio de comunicação de dados. 

Figuras do Layout e Dispositivos: 

• Ambiente de Automação  

 
 

• CLP SMAR 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• CLP ATOS 
 

 
 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

    
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
• Válvulas de Controle 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

o Válvula Borboleta Bi-Excêntrica revestida internamente em borracha 
 

  
o Válvula Borboleta com Flanges Classe 300 

 
 
• Transmissor de Pressão – LD301 - Smar 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Medidor Magnético de Vazão 
 

       



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

      
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
• Concepção de uma Rede de Comunicação de dados de 

Automação 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
• Rádio-Modem  

 
o 51 - Rádio-Modem -  
o 12 - em reserva, queimados, aguardando contrato de elegibilidade. 
o 03 – repetidoras 

 

 
 
 

• Analisadores de Cloro 18  
o 12 em funcionamento 
o 06 com defeitos 

 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Topologia de Rede do CECOP 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Medidor Ultras sônico de nível  
o 18 medidores  

 

 
 

• Layout da Planta com as UTR’s. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Divisão das Unidades de Negócios 

 
• Redes adutoras  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

• Dados dos Reservatórios de Fortaleza 
 
SETORES TIPO RESERV. VOLUME(m³) N.ªMÁX(m) N.ªMÍN (m) COTA 

TERREONO 
(m) 

EQUIP.CONTRO
LE DE NÍVEL  

       
ALDEOTA ENTERRADO 

(4 CÉLULAS) 
30.000 40,55 34,65 42,50 SIM 

 ELEVADO 1.500 63,80 52,80 42,50  
BENFICA ENTERRADO 

(4 CÉLULAS) 
40.000 18,65 13,65 17,65 SIM 

 ELEVADO 2.000 44,15 40,15 23,90  
COCOROTE SEMI-

ENTERRADO 
(4 CÉLULAS) 

12.825 19,20 15,20 19,70 SIM 

 ELEVADO 1.000 52,06 44,06 20,70  
EXPEDICIO-
NÁRIOS 

SEMI-
ENTERRADO 
(4 CÉLULAS) 

20.000 18,85 13,85 23,00 SIM 

 ELEVADO 1.800 52,30 47,05 23,00  
PICÍ ENTERRADO 

(4 CÉLULAS) 
20.150 41,15 36,15 32,50 SIM 

 ELEVADO 1.200 63,80 51,80 31,50  
FLORESTA SEMI-

ENTERRADO 
(4 CÉLULAS) 

32.500 20,80 15,80 21,30 SIM 
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 ELEVADO 2.000 56,00 45,00 20,50  
MUCURIPE APOIADO 15.000 53,35 48,50 50,00 SIM 

       
CONJ.CEARÁ ENTERRADO 3.000 29,10 21,60 27,00 SIM 

 ELEVADO 600 45,00 40,00 27,00  
JEREISSATI SEMI-

ENTERRADO  
4.000 - - - SIM 

 ELEVADO 500 56,20 52,90 -  
DISTRITO 
INDUSTRIAL 

SEMI-
ENTERRADO  

4.000 74.040 69.04 - SIM 

 ELEVADO 300 - - -  
 

• Relação das UTR’s com o total das TAGS escrita no sistema de automação de 
água do projeto CAGECE. 

 
UTR01 – Gavião Novo –  

Total de número de TAGS = 268 
UTR1A – Gavião Velho –  

Total de número de TAGS = 142 
UTR02 – Reservatório ANCURI 

Total de número de TAGS = 049 
UTR03 – VRP Palmeiras 

Total de número de TAGS = 051 
UTR04 – VRP Messejana 

Total de número de TAGS = 094 
UTR05 – VRP Cocó 

Total de número de TAGS = 117 
UTR06 – Barrilete Alves Teixeira  

Total de número de TAGS = 128 
UTR6A – VRP Borges de Melo   

Total de número de TAGS = 059 
UTR07 – Elevatória Aldeota  
  Total de número de TAGS = 190 
UTR08 – Reservatório Mucuripe 
  Total de número de TAGS = 099 
UTR09 – Barrilete Expedicionários  
  Total de número de TAGS = 073 
UTR10 – Elevatória Benfica 
  Total de número de TAGS = 155 
UTR10a – Elevatória BenficaII 
  Total de número de TAGS = 015 
UTR11 – Elevatória Pici  
  Total de número de TAGS = 169 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR12 – Elevatória Floresta   
  Total de número de TAGS = 240 
UTR14 – VRP Castelão   
  Total de número de TAGS = 066 
UTR15 – VRP Siqueira    
  Total de número de TAGS = 098 
UTR16 – Vila Peri     
  Total de número de TAGS = 058 
UTR17 – Distrito Industrial (Água Bruta e Tratada)  
  Total de número de TAGS = 038 
UTR18 – Elevatória Jereissate   
  Total de número de TAGS = 056 
UTR21 – Vila Brasil    
  Total de número de TAGS = 056 
UTR22 – Vila Brasil I    
  Total de número de TAGS = 042 
UTR23/24 – Vila Brasil II / Mondubim   
  Total de número de TAGS = 062 
UTR25 – Conjunto José Walter 
  Total de número de TAGS = 038 
UTR26 – Expedicionários com Perimetral (Distribuição) 
  Total de número de TAGS = 032 
UTR27A – Reforço de Pedras  
  Total de número de TAGS = 037 
UTR27B – Novo Reforço de Messejana    
  Total de número de TAGS = 035 
UTR28 – VRP Eusébio 
  Total de número de TAGS = 079 
UTR29AB – Loteamento Maracanaú/Conj.Maracanauzinho 
  Total de número de TAGS = 037 
UTR36 – Expedicionários 
  Total de número de TAGS = 027 
UTR37/A – Luzardo Vianna / Mondubim   
   Total de número de TAGS = 057 
UTR38 – Mucunã   
  Total de número de TAGS = 035 
UTR39 – Alto Fechado  
  Total de número de TAGS = 037 
UTR40– Pacatuba I  
  Total de número de TAGS = 035 
UTR42 – DIF III  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

  Total de número de TAGS = 042 
UTR43 – Gereraú   
  Total de número de TAGS = 035 
UTR44 – Trilho Maracanaú   
  Total de número de TAGS = 077 
UTR47 – Papi Jr.  
  Total de número de TAGS = 077 
UTR48 – Booster Miramber  
  Total de número de TAGS = 019 
UTR49 – Toco 
  Total de número de TAGS = 028 
UTR50 – DNIT   
  Total de número de TAGS = 024 
UTR51 – Nova Metropole  
  Total de número de TAGS = 036 
UTR52 – Esplanada Araturi  
  Total de número de TAGS = 036 
UTR53 – Dom Almeida Lustosa    
  Total de número de TAGS = 035 
UTR54 – São Miguel  
  Total de número de TAGS = 035 
UTR55 –  Cidade Nova   
  Total de número de TAGS = 035 
UTR56 – Praias Oeste 
  Total de número de TAGS = 038 
UTR57 – Reforço Caucaia 
  Total de número de TAGS = 017 
UTR58 -  Reforço do Pici 
  Total de número de TAGS = 039 
UTR59 -  Palmares 
  Total de número de TAGS = 059 
UTR60 -  Santo Amaro 
  Total de número de TAGS = 205 
 

TOTAL DAS TAGS DO PROJETO CAGECE = 3711 
 
 
 
 

4.  MELHORIAS PROPOSTAS 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Aquisição de um software para simulação do balanço hidráulico do 
sistema de abastecimento da RMF, a ser integrado ao sistema de 
automação, com objetivo de auxiliar nas decisões de manobras e 
melhorias na rede de distribuição do macrossistema.  

 
 

• Automação dos processo da Estação de Tratamento de Água da ETA-
Gavião. 

 
 
Fortaleza, 18 de Novembro de 2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Appendix B3.1b 
CAGECE Water and Wastewater Systems Automation Upgrade Project  

CECOE Background Information 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

RELATÓRIO Automação / Medição de Vazão 
 
 

• CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 

 Este trabalho terá como finalidade diagnosticar e apresentar propostas de soluções aos problemas 
estruturais da automação do sistema de esgotamento sanitário de Fortaleza, Caucaia e Maracanaú, 
sinalizando a melhor metodologia de execução juntamente com o custo da proposição. 
 
 

• CECOE 
 

2.1) Computadores  
 

Atualmente, a rede de computadores que compõem a automação do sistema de esgotamento sanitário de 
Fortaleza e RMF é composto de três computadores, sendo, um servidor de dados e duas estações de 
operação e visualização. Estas máquinas tem um regime de 24 horas de trabalho todos os dias da semana. 
Segue suas configurações: 

 
 2.1.1) Servidor 

 
4. CPU, fabricação da HP 
5. Processador Intel de clock 2,8 GHz. 
6. Modulo de memória de 1 GB. 
7. HD-1 de 160 GB 
8. HD-2 de 40 GB 
9. Sistema Operacional instalado: Windows XP Service Pack 2  
10. Rede Internet/Intranet comunicando através do link da Geinf  
11. Banco de dados utilizado: Access da Microsoft Office. 
12. Nobreak  STAY700 
13. O sistema supervisório (Elipse E3, V2.5b176), dispõe de cinco licenças de visualização e uma de 

servidor com 5.000 tags. 
14. Uma impressora instalada na sala de controle operacional. 
15. Dois conversores USB-Serial (RS232), um conversor USB-serial (RS-485) e um Conversor de 

USB-Serial (DF-1) 
16. Um rádio MDS TransNet900 operando como mestre. 
17. Monitor CRT 17 polegadas 

 
 
 2.1.2) Estações de monitoramento e controle 
 

18. CPU, fabricação da HP 
19. Processador Intel de clock 2,8 GHz. 
20. Modulo de memória de 256 MB. 
21. HD de 40 GB 
22. Sistema Operacional instalado: Windows XP Service Pack 2  
23. Rede Internet/Intranet comunicando através do link da Geinf  
24. Nobreak  STAY700 
25. Monitor CRT 17 polegadas  

 
 
 2.1.3) Diagnóstico / Prognóstico 
 
Estes computadores estão há mais de quatro anos operando 24 horas por dia, e já vem apresentando 
problemas (por várias vezes foi aberto o chamamo técnico à GEINF para dar manutenção nos mesmos). 
Observamos também que este computador que tem o papel de servidor é um micro convencional, comum, 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

que não tem redundância, ou seja, qualquer problema com ele compromete toda a operação assistida das 
estações remotas, podendo a Cagece ser penalizada por extravasamento de esgoto, tendo em vista que 
algumas delas não tem a figura do operador e mantenedor da estação, estão dependente da automação. 
Outro detalhe são os monitores que estão velhos e fora de foco, causando um cansaço na vista de quem 
trabalha defronte à eles, principalmente, os operadores que tem turnos de 12 horas.  
Como forma de melhoria e aumentarmos a confiabilidade do sistema sugerimos troca de todos os 
computadores e monitores por LCD (>22”),  e termos realmente um servidor de banco de dados e os 
backups sendo feito no servidor da Cagece. 
 
  

2.2) Sala de Controle 
 

 Observamos a falta de um responsável que conheça o supervisório na qual os operadores devam 
se reportar, comunicar as ocorrências, problemas com o sistema, etc. Observamos também que o grau de 
instrução dos operadores é abaixo do que acreditamos ser ideal, no minimo técnico. Atualmente nenhum 
tipo de relatório operacional, gerencial e de manutenção é realizado pelos operadores.  
 Alem destes, a sala de controle esta precisando de reforma, pois a bancada dos micros esta em 
estado de conservação precária, o ar condicionado não resfria e as cadeiras estão quebradas. Deverá ser 
elaborado um projeto de lay-out, prevendo bancadas adequadas ao uso profissional da aplicação e um 
painel do tipo Panel View, para visualização adequada do sistema. 
 
 

2.3) Software Supervisório 
 
O sistema supervisório esta desatualizado e com vários erros; telas com problemas,    algumas estações 
sem históricos, endereçamentos de tag errados e banco de dados fragmentado. 
Atualmente o banco de dados utilizado é o Microsoft Access que não é aconselhado para uma aplicação 
profissional, como também não é o banco de dados utilizado pela companhia, possuindo grandes 
limitações. 
Como melhoria sugerimos um upgrade no software supervisório para a última versão, aquisição de licença 
para podermos fazer as alterações e correções quando necessárias, e principalmente implementar a função 
“Hot Standy-By” no servidor, ou seja, quando um servidor parar o outro assume esta função, dando mais 
confiabilidade e estabilidade ao sistema. 

Sugerimos a reformulação gráfica de todas as telas sinóticas do aplicativo supervisório, incluindo 
melhorias nas telas de gerenciamento de alarmes, históricos, mapa de localização das estações e 
gerenciamento energético. 
  
  

2.4) Controle do CECOE 
 
      Atualmente o mestre de todo o sistema é o próprio supervisório e quando este falha o sistema fica 
vulnerável, portanto sugerimos modificação na arquitetura do sistema de modo que tenhamos como mestre 
dois CLPs funcionando em Redundância, pois quando um falhar o outro assumi a operação e através de 
uma interfase homem máquina (IHM) o operador poderá operar as estações. 
 
 

• Estação EPC  
 
3.1)  Gradeamento Mecanizado 
 

 O acompanhamento deste sistema é muito simplório, apenas visualizamos o status das comportas e se a 
esteira esta ligada. Atualmente não sabemos quando a grade esta suja e quando o sistema precisa ser 
ligado para limpar. Como o estado de conservação do quadro de comando e sua própria estrutura estão 
bastante deterioradas, não sugerimos nenhum investimento não automação do gradeamento, até porque há 
a intenção de substituir o existente e somente podemos analisar a integração quando a gerência definir o 
novo equipamento. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 3.2) Estação Elevatória EE-1 
 
 Devido a substituição dos equipamentos antigos por problemas e vida útil, faz-se necessário a 
integração dos novos inversores de frequência, medidores microprocessado de temperatura dos motores e 
dos mancais das bombas. Como melhoria para o sistema sugerimos a aquisição e integração de um 
multimedidor de grandezas elétricas para o painel de alta tensão assim como os transformadores de 
corrente (Tcs AT) para este cubículo. 
 Com todos estes equipamentos integrados ao CECOE, teremos muitos benefício para operação e manutenção 

do sistema, pois passaremos a ter históricos que nos possibilitarão fazer relatórios gerencias, por exemplo, saber o custo 

operacional de cada elevatória, traçar curvas de tendência, registrar e conhecer os alarmes e diagnósticos dos 

acionadores dos motores, etc. 

 Outro fator que precisa ser melhorado é a concepção do sistema de operação automática das bombas de 

recalque, pois atualmente o sistema apenas opera em modo automático (PID) com uma bomba e a unidade deseja que 

pelo menos três bombas sejam selecionadas para esta operação e trabalhem conforme o nível de setpoint previamente 

estabelecido.   

  
 

 Estação dos Sopradores 
 
 Através desta estação é realizado o acompanhamento dos sopradores e das  peneiras rotativas, no 
entanto, ambos estão praticamente desativados. Devido a esta estação ter ventilação através de 
venezianas, o gabinete (Rack) do CLP esta bastante deteriorado devido a maresia e portanto desligado. 
 Foram adquiridos três chaves softstart para acionamento dos sopradores, sugerimos a integração 
dos mesmos ao supervisorio para com isto sabermos quais alarmes e termos o diagnóstico de algum 
problema com a chave. 
 Sugerimos instalação de multimedidor de grandezas elétricas e Tcs, para gerenciamento 
energético dos sopradores, peneiras e ETO.  
 Como as peneiras estão em processo de licitação, não podemos emitir nenhum parecer de como 
será a integração com o supervisório, acreditamos que será necessário fazer alterações na tela e na forma 
de comunicação. 
 Atualmente não temos nenhum acompanhamento da estação de tratamento de odores, ETO, e 
como melhoria do sistema a gerência gostaria que fosse criada uma tela especifica para estação, de modo 
a termos a integração dos analisadores de gases, da estação meteriológica, dos exaustores e históricos 
dos equipamentos.  
 
 

 Estação Elevatória EE-2 
 
 Em 2006 esta estação incendiou e até hoje esta sem automação. Novos equipamentos e quadros 
de comando foram adquiridos, faltando apenas componentes os que iriam compor a automação.  
  Devido a substituição dos equipamentos antigos faz-se necessário a integração dos novos 
inversores de freqüência, medidores microprocessado de temperatura dos motores e dos mancais das 
bombas. Como melhoria para o sistema sugerimos a aquisição e integração de um multimedidor de 
grandezas elétricas para o painel de alta tensão, assim com os transformadores de corrente (Tcs AT) para 
este cubículo. 
 Com todos estes equipamentos integrados ao CECOE, teremos muitos benefícios para operação e 
manutenção do sistema, pois passaremos a ter históricos que nos possibilitarão fazer relatórios gerencias, 
por exemplo saber o custo operacional de cada elevatória, traçar curvas de tendência, registrar e conhecer 
os alarmes e diagnósticos dos acionadores dos motores, etc.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Em decorrência do incêndio ocorrido, os cabos da rede de automação e telefonia foram 
danificados, portanto precisam ser trocados.  
 Sugerimos instalar e integrar um sensor de nível no tanque geral de combustível dos geradores e 
trocar o medidor de vazão existente no interceptor terrestre. 
 
 
 
 

 Estações Remotas 
 
 O sistema das remotas esta divido em dois tipos de protocolo, um que é proprietário da Rockwell 
Automation (DF-1), e outro que é protocolo aberto (ModBus RTU). 
 O sistema que é composto pelos equipamentos da Rockwell foram os primeiros a serem instalados 
(1998), a Gemea vem tentando licitar um contrato de manutenção destes equipamentos e atualmente 
estamos sem reserva. Outras desvantagens deste sistema é a questão da velocidade (max. 19.2 Kbps) e a 
integração com outros equipamentos torna-se difícil e de custo elevado, pois é necessário instalar 
conversores, acessórios, etc, portanto sugerimos trocar estes CLPs, por outros que tem protocolos abertos 
ou similar a outra rede existente (Modbus RTU). 
 Estações com equipamentos Rockwell: EPC, EE-SD-1, EE-SD-2, Praia do Futuro I, Praia do Futuro 
II, Parque Ecológico, Finopan, EE-Pajeú, EE-Reversora do Coco, Parque Rio Branco, ABC, Chile, Capitão 
Aragão, Lagoa do Opaia, Sousa Pinto. 
 
 Diagnóstico destas estações: 
 
UTR-11 PRAIA DO FUTURO I 
 

 
 
 
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem, duas bombas 
para água de selagem (foram desativadas) e um gerador de energia elétrica. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Observamos que: 
1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando. 
2) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
3) Algumas bombas estão sem indicação e outras com indicações erradas de tensão, corrente e fator de 
potência. 
4) Gerador está sem monitoramento remoto. 
5) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
6) Quando a bomba 3 da Praia do futuro II quando ligada esta sinalizando que a bomba 3 Praia do Futuro I 
foi acionada. 
7) Existem desenho sinalizando uma lâmpada em que os operadores não sabem do que se trata. 
8) Poço das bombas de dreno esta sinalizando extravasamento constantemente. 
 
 
 
UTR-12 PARQUE ECOLÓGICO 
 

 
 
 
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem. 
Observamos que: 
1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 
corretamente. 
2) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
3) Algumas bombas estão sem indicação e outras com indicações erradas de tensão, corrente, fator de 
potência, potencia ativa. 
4) Gerador não esta integrado a automação. 
5) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
6) O Gráfico do nível do poço não esta aparecendo, embora a indicação do nível esteja sendo mostrada. 
7) Sensores de fim de curso das portas estão com defeito. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
UTR-13 FINOPAN 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) Algumas bombas estão com indicações erradas de tensão, corrente e fator de potência. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
4) O Gráfico do nível do poço não esta aparecendo, embora a indicação do nível esteja sendo mostrada. 
5) Sensores de fim de curso das portas estão com defeito. 
 
 
 
UTR-14 P. Arpuador 
 
Estação não integrada ao sistema de automação. 
 
UTR-15 SD 1 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de quatro bombas de recalque, duas bombas de drenagem, dois 
insufladores de ar e quatro registros automatizados na linha de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) As bombas estão com indicações erradas de correntes, fator de potência e potência dos motores. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
4) Sensores de fim de curso das portas estão com defeito. 
5) Medidores de pressão na linha de recalque das bombas não estão funcionando. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-21 PRAIA DO FUTURO II 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
  
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem, duas bombas 
para água de selagem (foram desativadas) e um gerador de energia elétrica. 
Observamos que: 
1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando. 
2) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
3) Algumas bombas estão sem indicação e outras com indicações erradas de tensão, corrente e fator de 
potência. 
4) Gerador está sem monitoramento remoto. 
5) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
6) Quando a bomba 3 da Praia do futuro II é ligada esta sinalizando que a bomba 3 Praia do Futuro I foi 
acionada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-23 CAPITÃO ARAGÃO 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem. 
Observamos que: 
1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 
corretamente. 
2) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
3) As bombas estão com indicações erradas de corrente e fator de potência. 
4) Não existe Gerador na estação. 
5) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
6) O Gráfico do nível do poço não esta aparecendo, embora a indicação do nível esteja sendo mostrada. 
7) Sensores de fim de curso das portas estão com defeito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-24 BARRA DO CEARÁ 
 
Estação não integrada ao sistema de automação. 
 
 
UTR-25 SD 2 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem, dois insufladores 
de ar e três registros automatizados na linha de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) As bombas estão com indicações erradas de correntes, fator de potência e potência dos motores. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
4) Sensores de fim de curso das portas estão com defeito. 
5) Medidores de pressão na linha de recalque das bombas não estão funcionando corretamente. 
6) O Gráfico do nível do poço não esta aparecendo, embora a indicação do nível esteja sendo mostrada. 
 
 
 
 
UTR-33 LAGOA DO OPAIA 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) As bombas estão com indicações erradas de tensão e corrente. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-35  CHILE 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) As bombas estão sem indicação de tensão, corrente e fator de potência. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
4) Estação não possui fim de curso nas portas. 
5) Estação sem gerador de energia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-43  SOUSA PINTO 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) As bombas estão com indicação errada de tensão, correntes. 
3) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
4) Estação não possui fim de curso nas portas. 
5) Estação sem gerador de energia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-45 ILHA DOURADA 
 
Estação não integrada ao sistema de automação. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-53 REVERSORA DO COCÓ 
 

 
 
 
 
O sistema é composto de três bombas de recalque, duas bombas de drenagem e duas bombas 
para água de selagem (desativada) . 
Observamos que: 
1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 
corretamente. 
2) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
3) A lógica para operação automática das bombas não esta funcionando corretamente. 
4) Não esta chamando a tela dos Geradores. 
5) Rodízio automático das bombas não funcionam. 
6) O Gráfico do nível do poço não esta aparecendo, embora a indicação do nível esteja sendo mostrada. 
7) Sensores de fim de curso da porta do CCM na foram instalados na reforma da estação. 
8) Bomba 03 sem indicação de corrente, RPM, e tempos de funcionamento. 
 
UTR-55 K2 
 
Estação não integrada ao sistema de automação. 
 
 
UTR-63 PAJEÚ 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de quatro bombas de recalque e um gerador de energia elétrica. 
Observamos que: 
1) A estação esta recebendo duas obras, sendo, a troca do quadro de comando das bombas e instalação 
de um grupo gerador. 
2) Atualmente a estação esta em fase de teste de operação do quadro de comando e posteriormente será 
integrado ao sistema o grupo gerador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-73 ABC 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados. 
2) Rodízio automático não funciona corretamente. 
3) Estação não possui fim de curso nas portas. 
4) Estação sem gerador de energia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
UTR-83 Parque Rio Branco 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
O sistema é composto de apenas duas bombas de recalque. 
Observamos que: 
1) Os tempos de funcionamento das bombas não estão sendo totalizados; 
2) Rodízio automático não funciona corretamente. 
3) Estação não possui fim de curso nas portas. 
4) Estação sem gerador de energia. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Estações com equipamentos CLPs Siemens: Conjuntos José Walter I, II e III, Marechal Rondom I, II e III, 
São Cristovão, Conjunto Lagamar, Distrito Industrial I, II e III(Timbó), Tupã Mirim, Romeu Martins, Conjunto 
Ceará 4a etapa, Conjunto industrial e DIF 3. 
 
  

      UTR-16 CONJUNTO JOSÉ WALTER 3 

 
 

1) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 
corretamente. 

2) Os sensores de fator de potência não estão funcionando. 
3) Animação portão aberto/fechado não funciona 
4) Erro na animação do poço de sucção: indicação “BÓIA DE SEGURANÇA ACIONADA” é mostrada 

sempre. 
5) Bomba de dreno indicando extravasamento, animação com erro. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-34 MARECHAL RONDON II 

 
 
 

 Indicações de corrente das bombas, tensão do barramento e fator de potência estão erradas. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-37 SÃO CRISTOVÃO 

 
 
 

1) Indicações de vazão e volume não funcionam corretamente. 
2) Bomba de dreno com erro de animação. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-42 CONJUNTO LAGAMAR 

 
 

1) Indicações de corrente das bombas e tensão do barramento não funcionam corretamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-44 MARECHAL RONDON III 

 
 
1) Funcionamento normal. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-46 DISTRITO INDUSTRIAL III 

 
•  
• 1)  DESABILITADA 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-52 ROMEU MARTINS 

 
•  
• 1)  DESABILITADA. Ver animação das bombas que indicam estarem ligadas. 
• 2) A UTR esta montada na GEMEA, mas não existe uma condição segura para sua instalação. 

Também será necessário fazer algumas alterações e adaptações no quadros das bombas  para a 
integração. 

 
•  
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-56 CONJ. INDUSTRIAL 

 
   
•  
• 1) Indicações de corrente das bombas não funcionam corretamente. 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-66 DISTRITO INDUSTRIAL I 

 
•  
• 1) Indicações de vazão e volume não funcionam corretamente. 
• 2) Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 

corretamente. 
• 3) A operação manual de liga/desliga funciona com bastante lentidão, e a partir da repetição do 

comando. 
• 4) Erro na animação do poço de sucção: indicação “QUADRO DESENERGIZADO” é mostrada 

sempre. 
• 5) Bomba de dreno sem comando remoto. 
• 6) Mesmo em comando remoto manual, a bomba liga automaticamente. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-74 TUPÃ MIRIM 

 
•  

 Defeito na animação da bomba de dreno. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-76 DISTRITO INDUSTRIAL II 

 
 
1) Indicações de corrente, pressão das bombas e fator de potência não funcionam corretamente. 
2) Indicações de vazão e volume não funcionam corretamente. 
3) Defeito na animação da bomba de dreno. 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-82 CONJUNTO CEARÁ 4º ETAPA 

 
•  

 Indicações de vazão e volume não funcionam corretamente. 
 Indicações de corrente das bombas, tensão do barramento e fator de potência não funcionam 

corretamente. 
3)  Setpoints dos níveis mudam para zero indevidamente. Mas o rodízio automático continua sendo 
feito. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-84  CONJUNTO JOSE WALTER I 
 

 
 

 Consulta de setpoints no histórico com defeito. 
2)  Setpoints dos níveis mudam para zero indevidamente. Mas o rodízio automático continua sendo 
feito. 
 Erro na animação do poço de sucção: indicação “BÓIA DE SEGURANÇA ACIONADA” é mostrada 

sempre. 
 A bóia de segurança esta acionada, mas não esta bloqueando o acionamento das bombas.  
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-86  DISTRITO INDUSTRIAL III (TIMBÓ) 

 
 
 
 
 

 Indicações de vazão e volume não funcionam corretamente. 
 Animação do poço de sucção e poço de dreno com defeito. 
 Sensor de nível com defeito. 
 Indicações de corrente das bombas, tensão do barramento e fator de potência não funcionam 

corretamente. 
 Os sensores de pressão da linha de recalque das bombas principiais não estão funcionando 

corretamente; 
 Esta estação esta dependo da conclusão de uma reforma no quadro de comando, onde estão 

sendo instalados três Softstarter para o acionamento dos motores, portanto falta a empresa 
contratada terminar o serviço e integração ao CECOE. 

 
 
 
 
 
 
 
UTR-92 MARECHAL RONDON 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

 Setpoints dos níveis mudam para zero indevidamente. Mas o rodízio automático continua sendo 
feito. 

 Indicações de corrente das bombas e tensão do barramento não funcionam corretamente. 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

UTR-94 CONJUNTO JOSÉ WALTER II 
•  

 
 

 Indicações de corrente das bombas, tensão do barramento e fator de potência não funcionam 
corretamente. 

 Setpoints dos níveis mudam para zero indevidamente. Mas o rodízio automático continua sendo 
feito. 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 CONCLUSÃO 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 Observamos a ocorrência vários problemas no sistema de automação que foram se acumulando ao 
longo do tempo e agora estão precisando de reparo para que se continue operando de forma adequada e 
segura. 
 
 Outra deficiência observada foi a falta de medidores de vazão na maioria das estações de esgoto e 
nas que haviam medidores hoje não funcionam de forma confiável. 
 
 Em resumo se contarmos  as Estações Elevatórias, os Sistemas de Tratamento e as novas 
estações que serão incorporadas através da obra SANIARII totalizam 115 estações, das quais apenas 31 
contemplam automação que por sua vez não estão equipadas com medidores de vazão. Com apenas 27% 
das estações monitoradas parcialmente, não resta dúvida que ainda um grande caminho a ser percorrido.  
 
 Fizemos uma análise e separamos em quatro projetos, ficando: 
 
Projeto Escopo UN-Resp. VALOR 

Atualização da Automação 
do Sistema de Esgoto da 
capital e RMF 

Atualizar a automação do sistema de tratamento 
de esgoto da capital para a adequação desta à 
Norma Interna de Premissas Básicas para 
Sistemas de Automação e/ou de Telemetria. Esta 
atualização compreenderá na reforma e 
atualização do CECOE (Centro de Controle 
Operacional de Esgoto) e atualização das UTR´s 

GCOPE R$ 250.000,00 

Complementação da 
Automação do Sistema de 
Esgoto da capital e RMF  

O sistema atual contempla apenas parte do 
macrosistema e parte dos sistemas isolados. Este 
projeto tem como premissa abranger todos os 
sistemas da RMF.  

GCOPE R$ 8.400.000,00 

Instalação de medidores de 
vazão nas estações de 
Esgoto da RMF 
(Contemplando as 26 novas 
elevatórias) 

Instalação de Medidores de Vazão e Multi-
medidores de grandezas energéticas e de 
estações de telemetria por GPRS para os dados 
colhidos por esses equipamentos. Com este 
sistema instalado poder-se-á realizar um 
gerenciamento tanto da vazão e volume de esgoto 
tratado e seu respectivo consumo energia. 

GCOPE R$ 6.795.000,00 

Sistema de Controle 
Operacional , com 
capacidade de simular 
futuras intervenções com 
ênfase para tomadas de 
decisões. 

Concepção de um sistema que importará os dados 
do supervisório e utilizará a base cadastral do 
sistema através de um modelo hidraulico, 
possibilitando a operação antever as alterações 
das grandezas envolvidas objetivando embasar as 
tomadas de desições. 

GCOPE R$ 190.080,00 
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TERMO DE REFERÊNCIA 

 
1- OBJETIVO: 

 
Este documento tem como objetivo, especificar o fornecimento dos equipamentos, materiais e serviços, para a Atualização do Centro de 
Controle Operacional (CECOP) do Sistema de Abastecimento de Água da Região Metropolitana de Fortaleza. 

 
2. ESCOPO DO FORNECIMENTO 

O escopo de fornecimento consiste na execução de Serviços de Engenharia e no Fornecimento de Materiais, 
conforme especificado a seguir. O detalhamento de cada item do escopo do fornecimento é especificado no item 3. 

 

2.1. SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

 
• Projeto Executivo, compreendendo das seguintes partes: 

 Relatório da atual situação do CECOP; 

 Especificação dos materiais e serviços a serem fornecidos: 

 Especificação do No-Break da sala do CECOP; 

 Especificação da Licença E3 Viewer Control; 

 Projeto da Adequação de hardware e programação dos CLPs das Unidades Terminais Remotas 

(UTRs) para leitura de vazão por pulsos e envio para o CECOP; 

 Projeto do Desenvolvimento e inclusão, no Sistema de Controle de Perdas (SISCOPE), de módulo 

JAVA para visualização web em tempo real das leituras dos macro-medidores da rede distribuição 

de água da RMF. 

 Plano de Ação para atualização do Aplicativo Supervisório existente para a versão 3 do Elipse-E3. 

• Configuração de Equipamentos e Desenvolvimento de Software: 

 Configuração de hardware e programação dos CLPs das Unidades Terminais Remotas (UTRs) para 

leitura de vazão por pulsos e envio para o CECOP; 

 Desenvolvimento de Módulo em JAVA, para visualização em tempo real via web, das leituras dos 

macro-medidores da rede distribuição de água da RMF e inclusão no Sistema SISCOPE; 

 Configuração do programa supervisório atual, biblioteca de símbolos, diretórios, telas, e o que for 

necessário, para migração para a versão do Elipse-E3 versão 3. 

 
• Comissionamento: 

• Instalação do No-Break do CECOP; 

• Testes de Operação das UTRs e interligação com os medidores de vazão (macro-medidores) para 

leitura por pulsos; 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

• Instalação e Testes de Execução do Módulo JAVA para visualização em tempo real das vazões lidas 

pelos macro-medidores da RMF, desenvolvido para o SISCOPE; 

• Testes de Operação do programa supervisório do CECOP na versão atualizada. 

 
• Treinamento: (ver item 6) 

 Configuração e programação do hardware acrescentado ou adequado nos painéis das UTRs; 

 Operação do Módulo JAVA desenvolvido para o SISCOPE; 

 Configuração e operação do programa supervisório do CECOP. 

 
Será de responsabilidade exclusiva do Instalador: 
 As apostilas do treinamento; 

 Catálogos Técnicos; 

 Bancadas Didáticas para treinamento com o CLP; 

 Qualquer outra infra-estrutura necessária para o curso. 

2.2. SERVIÇOS DE MONTAGEM 

 
 Montagem mecânica e elétrica para adequação do hardware dos CLPs, nos painéis das UTRs; 

 Interligação, inclusive infra-estrutura adequada para caminhamento de cabos e instalação de módulos 

ou conversores adicionais (conversão corrente/pulsos), entre os medidores de vazão e CLPs para 

leitura de pulsos; 

 Montagem e instalação do No-Break do CECOP. 

 

2.3. FORNECIMENTO DE MATERIAL 

 
Serão fornecidos todos os equipamentos e acessórios, bem como todo o material de instalação, conforme 

especificado neste Termo de Referência. 
 

2.4. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

 
A empresa montadora será responsável pelo fornecimento de todos os materiais para a instalação elétrica de 

módulos, cartões ou conversores para a interligação das UTRs aos medidores de vazão. 
 

2.5. SOFTWARES 

 
A empresa montadora será responsável pelo fornecimento dos softwares necessários à configuração do 

hardware dos CLPs das UTRs e atualização do CECOP, conforme especificado neste Termo de Referência. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

3. DESCRIÇÃO DETALHADA DO PROJETO EXECUTIVO 
A Contratada deverá elaborar, no prazo estabelecido no Cronograma Físico-Financeiro, um Projeto 

Executivo cujos itens estão listados no item 2.1.1.1 e detalhados a seguir. 
 

3.1. RELATÓRIO DA ATUAL SITUAÇÃO DO CECOP 

Este Relatório tem como objetivo informar a atual situação do CECOP, quanto aos itens listados abaixo, com 
vistas a informar os atuais problemas, bem como apontar as possíveis soluções. Tal Relatório será elaborado a partir 
das informações colhidas na etapa de Levantamento de Campo. 

26. Estrutura Física; 

27. Mobiliário (mesas técnicas e cadeiras); 

28. Equipamentos instalados (computadores, monitores, impressoras, switchs, hacks e clp); 

29. Software Supervisório utilizados; 

30. Suprimento de energia de emergência; 

31. Relatório fotográfico; 

A contratada deverá, neste relatório, apresentar uma proposta para a solução dos problemas detectados, que 
poderão ser, ou não executados no contrato referente a este Termo de Referência, de acordo com aprovação e 
decisão da CAGECE. 
 

3.2. ESPECIFICAÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS A SEREM FORNECIDOS 

 
3.2.1. ESPECIFICAÇÃO DO NO-BREAK DA SALA DO CECOP 

O Projeto Executivo deverá conter a especificação do No-Break (p/ o CECOP) a ser fornecido, inclusive o 
nome do Fabricante e Modelo, devendo ter, no mínimo (o No-Break proposto poderá superar as características 
abaixo), as características exigidas na Folha de Especificações (ver item 8). 

 
3.2.2. ESPECIFICAÇÃO DA LICENÇA DO SOFTWARE ELIPSE E3 VIEWER 

CONTROL 
A Empresa contratada deverá apresentar no Projeto Executivo a descrição detalhada do Software de 

Visualização e Controle Remotos E3 Viewer-Control, de fabricação da Elipse Software. A especificação do 
fornecimento deverá ser elaborada de acordo com a versão atual do Elipse E3 (programa supervisório utilizado no 
CECOP atualmente). 
 
3.2.3. PROJETO DE ADEQUAÇÃO DE HARDWARE, INTERLIGAÇÃO DOS 

MACROMEDIDORES E PROGRAMAÇÃO DOS CLPs PARA LEITURA DE 
VAZÃO POR PULSOS 

O Projeto Executivo deverá especificar materiais, instalações e serviços a serem executados para a adequação 
de hardware e software e interligação dos macro-medidores aos CLPs das UTRs, para leitura de vazão por pulsos. A 
tabela 1 lista os macro-medidores contemplados bem como a UTR à qual está conectado. 

 
Tabela-1: Macro-Medidores instalados no SAA da RMF 

ITEM UTR CLP TAG 
MACROMEDIDOR 

LOCALIZAÇÃO / ESTAÇÃO 
PITOMÉTRICA (EP) FAB. CPU CARTÃO DI 

1 01 SMAR LC700-E3 M013 FIT-01.1 EE Gavião Novo / EP-65 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

1 
2     FIT-01.2 EE Gavião Novo / EP-65A 
3 1A SMAR LC700-E3 M013 FIT-1A.1 EE Gavião Velho / EP-49 
4 1B SMAR LC700-E3 M013 FIT-1B.1 Canal da ETA / EP-C1 
5     FIT-1B.2 Canal da ETA / EP-C2 
6 2B SMAR LC700-E3 M013 FIT-2B.1 Reservatório Ancurí / EP-182 
7 03 SMAR LC700-E3 M013 FIT-03.1 VRP Conjunto Palmeiras / EP-

120 
8 04 SMAR LC700-E3 M013 FIT-04.1 VRP Messejana / EP-61 
9 05 SMAR LC700-E3 M013 FIT-05.1 VRP Cocó / EP-114 
10      VRP Dias Macedo / EP-195 
11 06 SMAR LC700-E3 M013 FIT-06.1 Barrilhete Alves Texeira / EP-48 
12     FIT-06.2 Barrilhete Alves Texeira / EP-46 
13     FIT-06.3 Barrilhete Alves Texeira / EP-

154 
14 6A  SMAR LC700-E3 M013 FIT-6A.1 VRP Borges de Melo / EP-63A  
15     FIT-6A.2 VRP Borges de Melo / EP-63 
16 07 SMAR LC700-E3 M013 FIT-07.1 Estação Elevatória Aldeota / EP-

21 
17 09 SMAR LC700-E3 M013 FIT-09.1 Expedicionários / EP90 
18 10A SMAR LC700-E3 M013 FIT-10A.1 Benfica / EP-111 
19 11 SMAR LC700-E3 M013 FIT-11.1 Pici / EP-24 
20 12 SMAR LC700-E3 M013 FIT-12.1 Floresta 1 / EP-30 
21     FIT-12.2 Floresta 2 / EP-40 
22 14 SMAR LC700-E3 M013 FIT-14.1 VRP Castelão / EP-33 
23 15 SMAR LC700-E3 M013 FIT-15.1 VRP SIQUEIRA / EP-112 
24 16 SMAR LC700-E3 M013 FIT-16.1 Vila Peri / EP-202 
25 18 SMAR LC700-E3 M013 FIT-18.1 VRP Conj. Jereissati / EP-16 
26 21 SMAR LC700-E3 M013 FIT-21.1 VRP Vila Brasil / EP197 
27     FIT-21.2 VRP Vila Brasil / EP-34 
28 22 SMAR LC700-E3 M013 FIT-22.1 Vila Brasil Aracapé / EP-163 
29     FIT-22.2 Vila Brasil Aracapé / EP-44 
30 23/24 SMAR LC700-E3 M013 FIT-23.1 Jereissati – modubim / EP-80 
31     FIT-23.2 Modubim – Jereissati / EP-80A  
32     FIT-23.3 Vila Brasil II / EP-43 
33 25 SMAR LC700-E3 M013 FIT-25.1 José Walter / EP-58 
34 27A  ATOS2 4004-09R  INTEGRADO FIT-27A.1 Messejana – Anel Viário / EP-

168 
35     FIT-27A.2 Pedras–BR 116–Anel Viário / 

EP-190 
36 27B ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-27B.1 Messejana–Adutora Eusébio / 

EP-189 
37 28 SMAR LC700-E3 M013 FIT-28.1 Eusébio / EP-184 
38 29 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-29.1 VRP Conj. Maracanauzinho / 

EP-180 
39     FIT-29.2 Loteamento Maracanaú / EP-

169 
40 36 SMAR LC700-E3 M013 FIT-36.1 Expedicionários–Conj. Ceará / 

EP-167 
41     FIT-36.2 Castelão – Expedicionários / EP-

188 
42 37A  ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-37A.1 Parque Luzardo Viana / EP-179 

                                                           
1  Os cartões de Entradas Digitais dos CLPs SMAR (CPU LC700-E3) tem tensão nominal de 220 Vac, 

enquanto que a saída de pulsos dos macro-medidores são em 24 Vdc.   
2  As entradas digitais do CLP ATOS (CPU 4004-09R) tem tensão nominal de 24 Vdc e são INTEGRADAS 

ao Cartão da CPU, desta forma podem ser conectadas diretamente à saída de pulsos do macro-medidor. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

43 37 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-37.1 Av. Pe Holanda do Vale / EP-
170 

44 38 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-38.1 Mucunã / EP-175 
45 39 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-39.1 Alto Fechado–EE Velho / EP-

181 
46 42 SMAR LC700-E3 M013 FIT-42.1 DIF III / EP-178 
47 43 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-43.1 Pedras / EP-191 
48 44 SMAR LC700-E3 M013 FIT-44.1 Trilho – Maracanaú / EP-174 
49     FIT-44.2 Vila das Flores / EP-203 
50 47 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-47.1 Papi Jr. / EP-193 
51 48 SMAR LC700-E3 M013 FIT-48.1 Booster Miranbé / EP-200 
52 49 SMAR LC700-E3 M013 FIT-49.1 Toco – Nova Metrópole / EP-192 
53 50 SMAR LC700-E3 M013 FIT-50.1 BR 116 – DINIT Positivo / EP-

199 
54     FIT-50.2 BR 116 – DINIT Negativo / EP-

199A  
55 51 SMAR LC700-E3 M013 FIT-51.1 Caucaia–Conj. N. Metrópole / 

EP-137 
56 52 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-52.1 Conj. Esplanada do Araturí / EP-

155 
57 53 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-53.1 Jurema–Av. D. Alm. Lustosa / 

EP-156 
58 54 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-54.1 R. 24 outubro–São Miguel / EP-

157 
59 55 ATOS 4004-09R INTEGRADO FIT-55.1 Praias Oeste / EP-206 
60 56 SMAR LC700-E3 M013 FIT-56.1 Reforço Potira / EP-194 
61 57 SMAR LC700-E3 M013 FIT-57.1 Reforço Pici / EP-196 
62 58 SMAR LC700-E3 M013 FIT-58.1 C. Palmares–R. J. Gentil / EP-

204E1 
63 59 SMAR LC700-E3 M013 FIT-59.1 Cidade Nova / EP-205 
64 60 SMAR LC700-E3 M013 FIT-60.1 Santo Amaro / EP-207 

 
O Projeto Executivo deverá conter o fluxograma e programa em Lader para alteração do programa de 

atualização dos CLPs, para as CPUs SMAR (LC 700-E3) e ATOS (4004-09R). O programa atualizado deverá 
realizar todas as funções já desempenhadas pelos CLP da UTR, sendo que a leitura de vazão (atualmente 
implementada por leitura de sinal proporcional de corrente 4~20 mA) será implementada através de contagem de 
pulsos (saída dos macro-medidores). 

O Projeto Executivo deverá especificar a configuração a ser realizada nos macro-medidores com relação à 
emissão de pulsos a cada quantidade de volume predeterminada, de acordo com a capacidade de leitura de 
freqüência das entradas digitais existentes nos CLPs. 

O Projeto Executivo deverá propor um esquema elétrico de caminhamento de cabos e conexão dos macro-
medidores aos painéis das UTRs. No caso dos CLPs SMAR (CPU LC 700-E3) (Ver nota-1, Tabela 1) deverão ser 
instalados relés para interfaceamento entre a saída de pulsos dos macro-medidores (sinal em 24 Vdc) e a entrada 
digital do CLP SMAR (sinal em 220 Vac). O relé de interfaceamento deverá ter a configuração mínima apresentada 
na Folha de Especificações (ver item 8). Serão instalados um total de 35 módulos de interfaceamento, conforme 
Tabela-1. 

 
3.2.4. DESENVOLVIMENTO DE MÓDULO JAVA PARA VISUALIZAÇÃO WEB EM 

TEMPO REAL DAS LEITURAS DOS MACRO-MEDIDORES DA REDE DE 
DISTRIBUIÇÃO DO SAA DA RMF 

O Projeto Executivo deverá especificar o desenvolvimento do Módulo JAVA para visualização web em 
tempo real, através do sistema SISCOPE, das leituras dos macro-medidores da rede de distribuição do SAA da 
RMF. 

O Módulo deverá ser elaborado por profissional qualificado, pertencente ao quadro funcional da contratada 
(comprovação exigida), com certificação JAVA Enterprise Edition (J2 EE). O código do programa deverá obedecer 
os padrões do Code Convention JAVA. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O Módulo deverá permitir consulta em tela, em tempo real, da leitura dos macro-medidores. Para cada 
macro-medidor deverá ser elaborado uma tela sinótica com as seguintes informações básicas: 

 TAG do macro-medidor, conforme Tabela-1; 

 Fabricante e Modelo do macro-medidor; 

 UTR a qual está conectado; 

 Localização, inclusive foto com indicativa; 

 Caixa de Edição Indicativa com a vazão atual (atualização a cada 1 minuto); 

 Caixa de Edição Indicativa com o Volume Totalizado Atual (atualização a cada 1 minutos). 

 
Os valores de vazão e volume totalizado deverão ser pesquisados do banco de dados histórico. 
O Módulo deverá permitir a elaboração de relatórios de vazão e/ou volume totalizado por macro-medidor. Os 

relatórios terão estrutura configurada pelo usuário, conforme as seguintes opções, a serem exibidas em uma Janela 
de Configuração: 

 
 Caixa de Edição para digitação do Título do Relatório (Máximo 30 caracteres com espaços); 

 Caixa de Edição de Texto para digitação do resumo do Objeto do Relatório (máximo de 80 

caracteres com espaços); 

 Lista de todos os macro-medidores listados na Tabela-1, com “caixas de checagem”  para escolha, 

podendo ser escolhidos mais de 1 (um) macro-medidor; 

 2 (duas) Caixas de Edição para escolha do período de abrangência do relatório; 

 Caixa de Listagem para escolha do período de registros a serem exibidos, com as seguintes opções: 

1 minuto; 10 minutos; 30 minutos; 1 hora; 12 horas; 1 dia. No caso de tempo de registro maior que 1 

minuto, o valor de vazão a ser exibido será a média entre os registros; 

 Botão Carregar Relatório. Abre uma janela para escolha do nome do relatório, com opção de escolha 

de pasta e de extensão: “.txt”, “.pdf” ou “.xls”. Esta janela somente deverá ser aberta, se as opções 

de configuração acima estiverem preenchidas. 

 Botão Cancelar. Fecha a Janela de Configuração, cancelando a ação de emissão de relatório. 

 
Somente usuários credenciados poderão ter acesso, através de senha, à Base de Informações e, 

conseqüentemente, à elaboração de Relatórios. O Relatório deverá informar, no seu cabeçalho, o nome do usuário 
credenciado, data e hora da emissão do relatório. 

A empresa contratada deverá apresentar, no projeto executivo, um plano para de transferência total de 
tecnologia para a CAGECE, através de seus profissionais. 

A empresa contratada cederá à CAGECE toda a literatura pesquisada e utilizada, bem como os códigos fontes 
do programa, de forma não exclusiva. 

 
3.2.5. PLANO DE AÇÃO PARA ATUALIZAÇÃO DO APLICATIVO SUPERVISÓRIO 

EXISTENTE PARA A VERSÃO 3 DO ELIPSE-E3 
Deverá ser apresentado, no Projeto Executivo, um plano de ação para atualização do programa supervisório 

para a versão 3 do Elipse-E3. Esta ação abrangerá a atualização e/ou adaptação de bibliotecas gráficas e scripts 
necessários para viabilizar a atualização. 

A atualização não deverá interferir na execução do aplicativo supervisório e, conseqüentemente, na operação 
remota do SAA da RMF. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4. INSPEÇÃO E TESTES DE ACEITAÇÃO 
 
Deverá ser inspecionado 100% dos equipamentos fornecidos, sendo reservado à Cagece o direito de 

inspecionar apenas partes destes, sem com isto diminuir a responsabilidade da contratada sobre os equipamentos 
fornecidos. 

Os testes de aceitação serão realizados na empresa contratada ou seus sub-fornecedores devendo o 
equipamento atender a todas as exigências descritas nas especificações e se enquadrarem nas normas aplicáveis e 
listadas na Folha de Dados (Projeto Básico – Anexo B). 

Os materiais e equipamentos poderão ser inspecionados por técnicos da CAGECE, devendo a contratada 
colocar a disposição os meios necessários aos testes e ensaios, sem ônus para a CAGECE. 

Uma comissão de fiscalização da CAGECE, sob a coordenação da GCOPE, elaborará um Relatório de Final 
de aceitação, onde serão avaliados a qualidade de todos os materiais e serviços fornecidos. 

 
5. GARANTIA 

 
O fornecedor deverá apresentar junto com a proposta um termo de garantia dos equipamentos e serviços 

ofertados, cobrindo um período mínimo de 24 meses, contados da data do Recebimento Final da obra por parte da 
CAGECE. Esta garantia deverá abranger todo e qualquer defeito das obras, projeto, fabricação, equipamentos, 
instrumentos, atuadores, painéis e desenhos, quando submetidos a uso e conservação normais. 
 
6. ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

 
O fornecedor deverá possuir equipe credenciada no Brasil para prestar assistência técnica especializada (em 

relação aos equipamentos instalados e serviços) durante a montagem, comissionamento, aceitação final, período de 
garantia e durante o período de vida útil dos equipamentos. 

O fornecedor deverá informar, em sua proposta técnica, o período de vida útil dos equipamentos fornecidos e 
manter, no local de instalação, uma equipe para dar assistência técnica até o recebimento final da obra. 

A equipe terá por função: 
• Supervisionar as instalações; 

• Supervisionar a interligação de equipamentos; 

• Supervisionar a elaboração de softwares; 

• Supervisionar a execução dos testes de comissionamento; 

• Assessorar e supervisionar a manutenção e operação do sistema até sua aceitação final; 

 
O fornecedor deverá, quando solicitado pela CAGECE, prestar assistência técnica no campo, durante o 

período de garantia. 
 
7. TREINAMENTO 

 
A empresa vencedora ministrará cursos de treinamento à equipe indicada pela CAGECE. A equipe terá um 

total máximo de 10 participantes. 
Os cursos serão realizados em local a ser determinado pela CAGECE sem ônus para a mesma. 
Eventualmente, alguns cursos poderão ser realizados nas dependências do fornecedor caso acordado com a 

CAGECE.  Deverão ser fornecidos materiais didáticos em cópia impressa e gravada em CD, tais como: apostilas e 
manuais para todos os participantes dos cursos. Os materiais didáticos não serão devolvidos após o término dos 
cursos. 

Deverá também ser fornecido em cópia impressa e gravada em CD o manual detalhado de operação e 
manutenção do sistema (concernente à Atualização) com diretrizes e pontos que devam ser observados para a correta 
operação e manutenção do sistema. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
O curso de operação e manutenção compreenderá os seguintes módulos: 
 
 Descrição funcional e operacional detalhada das UTRs, no que diz respeito às Atualizações de Hardware 

e Software; 

 Utilização do terminal de programação na configuração do hardware atualizado de cada UTR; 

 Descrição técnica do sistema e equipamentos; 

 Manutenção preventiva; 

 Manutenção corretiva; 

 
8. FOLHA DE ESPECIFICAÇÕES 

8.1. NO-BREAK CECOP (UPS) 

ITEM  CARACTERISTICA 
1 GERAL 
1.1 TIPO UPS, PADRÃO RACK 19” 
1.2 TAMANHO 3U 
1.3 POTÊNCIA 6 kVA  
1.4 MAX NÍVEL DE RUÍDO A 1 METRO < 50 Dba 
1.5 RENDIMENTO AC/AC 92% 
1.6 INTERFACE DE COMUNICAÇÃO 1 x RS232 
1.7 AUTONOMIA MÍNIMA C/ BANCO DE 

BATERIAS EXTERNA E CARGA DE 2kW 
60 min 

1.8 FUNCIONAMENTO DUPLA CONVERSÃO: 
A ENTRADA AC É RETIFICADA PARA DC, 
CARREGANDO AS BATERIAS EXTERNAS E 
ALIMENTANDO UM INVERSOR MONOFÁSICO QUE 
FORNECE A TENSÃO AC ESTABILIZADA PARA A 
CARGA. 

1.9 TEMPERATURA AMBIENTE DURANTE 
OPERAÇÃO 

0 ~ 40º C 

1.10 NORMAS APLICÁVEIS IEC/EN 62040-1-1 (SEGURANÇA) 
EN 50091-2 (COMPATIBILIDADE ELETROMAGNÉTICA) 
IEC/ EN 62040-3 (PERFORMANCE E FUNCIONAMENTO) 

2 MODOS DE OPERAÇÃO 
2.1 NORMAL A ALIMENTAÇÃO DA CARGA É FORNECIDA PELO 

INVERSOR DA UPS. AS BATERIAS SÃO CARREGADAS 
PELO RETIFICADOR. 

2.2 SOBRECARGA A CARGA É TRANSFERIDA DA SAÍDA DO INVERSOR 
DA UPS PARA A REDE ELÉTRICA. 

2.3 EMERGÊNCIA NO CASO DE FALTA DA FONTE PRINCIPAL DE 
ENERGIA, A ALIMENTAÇÃO DA CARGA É FEITA A 
PARTIR DAS BATERIAS A PARTIR DO INVERSOR DA 
UPS. 

3 ENTRADA 
3.1 NÚMERO DE FASES MONOFÁSICO 
3.2 TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO 220 VAC / 230 VAC / 240 VAC 

TOLERÂNCIA 176 VAC ~ 276 VAC 
3.3 FREQUÊNCIA 50 ~ 60 Hz 
3.4 FATOR DE POTÊNCIA > 0.97 
4 SAÍDA 
4.1 NÚMERO DE FASES MONOFÁSICO 
4.2 TENSÃO 230 VAC 
4.3 FREQUÊNCIA 50 ~ 60 Hz 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

4.4 FATOR DE POTÊNCIA 0.7 
4.5 ESTABILIDADE NA TENSÃO DE SAÍDA 

PARA ENTRADA CA/CC COM VARIAÇÕES 
DE TENSÃO DENTRO DOS LIMITES E 100% 
DE VARIAÇÃO DE CARGA 

± 2% 

4.6 DISTORÇÃO HARMÔNICA COMPATÍVEL COM EN 62040-3 
5 BANCO DE BATERIAS EXTERNAS (INCLUSO) 
5.1 CAIXA DE MONTAGEM E ACOMODAÇÃO CAIXA METÁLICA PADRÃO RACK 19”, 3U 
5.2 DISJUNTOR GERAL INTEGRADO NA CAIXA DE MONTAGEM 
5.3 QUANTIDADE DE BATERIAS 20 x 18 Ah (12 VCC) 
5.4 TIPO BATERIA SELADA 
 

8.2. RELÉ DE INTERFACEAMENTO 

ITEM  CARACTERISTICA 
1 ENTRADA 
1.1 Tensão Nominal 24 Vdc 
1.2 Corrente de Entrada Máxima 9 mA 
1.3 Tempo de Operação (ao Ligar) 4 ms a 24 Vdc 
1.4 Tempo de Operação (ao Desligar) 8 ms a 24 Vdc 
1.5 Proteções  Inversão de Polaridade 

 Supressão de surtos 

1.6 Indicação Operação (Ligado) 
2 SAÍDA 
2.1 Contato  Relé, contato simples, 1NF 
2.2 Material de Contato AgSnO 
2.3 Tensão Máxima de Comutação 250 Vac/dc 
2.4 Tensão Mínima de Comutação 12 Vac/dc 
2.5 Limite de Corrente Contínua 6 A 
2.6 Corrente Instantânea de Comutação Máxima 30 A 
2.7 Potência Mínima de Comutação 120 mW 
3 GERAL 
3.1 Tensão de Isolação Entrada / Saída 4 kV, 50 Hz, durante 1 minuto 
3.2 Temperatura de Operação -20 ~ + 60oC 
3.3 Classe de Inflamabilidade V0 / UL94 
3.4 Vida Mecânica 20.000.000 ciclos 
3.5 Normas  IEC 664 / IEC 664A / DIN VDE 0110 

 IEC 255 / DIN 0435 

 DIN VDE 0106-101 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Appendix O1  
Contact List 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Firm / 
Organiz

ation 

Contact 
Person 
(First 
Name) 

Contact 
Person 
(Last 

Name) Address 1 Adress 2 City, State 
Zip 

Code Country 
Phone 

Number 
Fax 

Number 
E-mail 

Address 

Date of 
Initial 

Contact Comments 

USTDA Gabrielle Mandel 
1000 Wilson 
Blvd. Suite 1600 

Arlington, 
VA 

22209-
3901 USA 

703 875 
4357 

703 875 
4009 

Gmandel@u
stda.gov 

9/24/201
0 

Kickoff 
Meeting 

USTDA Rodrigo Mota     Sao Paolo   Brazil 

55-11-
5186-
7335 

55-11-
5186-
7396 

rmota@ustd
a.gov 

9/24/201
0 

Kickoff 
Meeting 

US 
Comme
rcial 
Service 
Rio 
Janeiro Regina Cunha USCS 

U.S. 
Consulate 

Rio de 
Janeiro   Brazil 

55-21-
3823-
2416, 
cell 55-
21-9628-
3001 

55-21-
3823-
2424 

regina.cunha
@mail.doc.g
ov 

10/25/20
10 

Informed 
about the 
USTDA DM 
and 
Exchanged 
emails on 
Cedae 
meeting 
schedule 

US 
Comme
rcial 
Service 
Sao 
Paulo Teresa Wagner 

Rua Henri 
Dunant 700 

Chacara 
Santo 
Antonio 
04709-110 

Sao Paulo, 
S.P.   Brazil 

55-11-
5186-
7177   

teresa.wagn
er@mail.doc
.gov 

10/25/20
10 

Requested 
contact 
information on 
the Campinas 
MBR Project 

CAGEC
E Marcondes Sobreira 

Ave. Lauro 
Vieira Chaves 
No. 1030, Barrio 
Vila Uniao Fortaleza Ceara 

60420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
1784 

55-11-
3133-
3958 

marcondesr
@cagece.co
m.br 

11/17/20
10 

Meeting to 
discuss 
USTDA 
Potential 
Projects 

Koch 
Membra
ne 
System
s Sergio 

Rodrigue
s Ribeiro 

Rua Tanabi, 248 
- Agua Branca   Sao Paulo 

CEP 
05002-
010 Brazil 

55 11 
3672 
4676, 
Cell 55 
11 9615 
5949   

srribeiro@ko
chmembran
e.com 

10/25/20
10 

Discussed the 
project 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

IDB Yvon Mellinger 
SEN Quadra 802 
Cj. F Lote 39   Brasilia   Brazil 

55-61-
3317-
4271 

202 623 
1708 

Yvonm@iad
b.org 

10/21/20
10 

Discussed the 
project 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

IDB Federico Basanes 
1300 New York 
Avenue, NW   

Washingto
n, DC 20577 USA 

202 623 
3967 

202 623 
1708 

Federicob@i
adb.org 

9/27/201
0 

Discussed the 
project 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

IDModel
ing Paul Hauffen 

55 East 
Huntington   

Arcadia, 
CA  91006 USA 

(626) 
244-0700  

(626) 
244-

paulhauffen
@idmodelin

10/28/20
10 

Discussed the 
Fortaleza 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Drive, Suite 130 0702  g.com  project 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

PENTAI
R 
WATER  Fernando 

de la 
Masa 

Francisco 
Noguera 217,   
of. 30 
Providencia.   Santiago 

750000
1  Chile 

56-2-
3609874   

Fernando.M
aza@pentair
.com 

10/28/20
10 

Discussed the 
Santos project 
and related 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

PENTAI
R 
WATER  Alyssa  

Hernánd
ez 

3601 Fairbanks 
Ave.   

Kansas 
City, KS 66106 USA 

(913) 
371 5000 

(913) 
748 
4025 

alyssa.herna
ndez@penta
ir.com   

10/28/20
10 

Discussed the 
Santos project 
and related 
business 
opportunites 
and their 
interest. 

CAGEC
E Adriano de Souza 

Av. Dr. Lauro 
Vieira Chaves, 
1030 

Vila Uniao 

Fortaleza 

CEP:6
0.420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
1875 

55-85-
3101-
1877 

adrianos@c
agece.com.b
r 

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

CAGEC
E Andre 

Macedo 
Faco 

Av. Dr. Lauro 
Vieira Chaves, 
1030 

Vila Uniao 

Fortaleza 

CEP:6
0.420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
1723 

55-85-
3101-
1718 

andrefaco@
cagece.com.
br 

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

CAGEC
E Lucio Castro 

Av. Dr. Lauro 
Vieira Chaves, 
1030 

Vila Uniao 

Fortaleza 

CEP:6
0.420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
5626 

55-85-
3101-
1877 

lucio@cagec
e.com.br 

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

CAGEC
E Hildel Leite 

Av. Carneiro de 
Mendoca 

Pici 

Fortaleza 

CEP:6
0.510.4
30 Brazil 

55-85-
3101-
5629 

55-85-
3101-
5628 

hildel@cage
ce.com.br 

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

CAGEC
E Marcio Borges 

Av. Dr. Lauro 
Vieira Chaves, 
1030 

Vila Uniao 

Fortaleza 

CEP:6
0.420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
1784 

55-85-
3101-
1769   

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

CAGEC
E Marcondes Sobreira 

Av. Dr. Lauro 
Vieira Chaves, 
1030 

Vila Uniao 

Fortaleza 

CEP:6
0.420-
901 Brazil 

55-85-
3101-
2001   

marcondesr
@cagece.co
m.br 

11/17/20
10 

Met to discuss 
the CAGECE 
Projects 

 



































































































 
 

USTDA‐Funded Feasibility Study, Technical Assistance, or Training Grant 

U.S. Firm Information Form 
 

This form is designed to enable the U.S. Trade and Development Agency (“USTDA”) to obtain information about entities and individuals proposed for participation 
in USTDA‐funded activities.    Information  in this form  is used to conduct screening of entities and  individuals to ensure compliance with  legislative and executive 
branch prohibitions on providing support or resources to, or engaging in transactions with, certain individuals or entities with which USTDA must comply.   

USTDA Activity Number [To be completed by USTDA]

Activity Type [To be completed by USTDA] 
 

Feasibility Study Technical Assistance    Other (specify)

Activity Title [To be completed by USTDA] 

Full Legal Name of U.S. Firm 

Business Address  (street address only) 
 

Telephone    Fax   Website  

Year Established (include any predecessor company(s) and year(s) established, if appropriate).   

Please attach additional pages as necessary.   
Please provide a list of directors and principal officers as detailed in Attachment A.  Attached?    Yes 

Type of Ownership  Publicly Traded Company

Private Company

Other (please specify)  

If Private Company or Other (if applicable), provide a 
list of shareholders and the percentage of their 
ownership.  In addition, for each shareholder that 
owns 15% or more shares in U.S. Firm, please 
complete Attachment B.   

 
 
 
 

Is the U.S. Firm a wholly‐owned or partially owned 
subsidiary?   

Yes

No

If so, please provide the name of the U.S. Firm’s 
parent company(s).  In addition, for any parent 
identified, please complete Attachment B. 

 
 

Is the U.S. Firm proposing to subcontract some of 
the proposed work to another firm?   

Yes

No

If yes, U.S. Firm shall complete Attachment C for 
each subcontractor.  Attached? 

Yes

Not applicable

Project Manager 
 

Name  Surname

Given Name

Address 

Telephone 

Fax 

Email 

Negotiation Prerequisites 

Discuss any current or anticipated commitments which may impact 
the ability of the U.S. Firm or its subcontractors to complete the 
Activity as proposed and reflect such impact within the project 
schedule. 

Identify any specific information which is needed from the Grantee 
before commencing negotiations. 

U.S. Firm may attach additional sheets, as necessary.



 

 

U.S. Firm’s Representations

U.S. Firm shall certify to the following (or provide any explanation as to why any representation cannot be made):

1. U.S. Firm is a  [check one]    Corporation    LLC Partnership Sole 
Proprietor 

  Other:  

duly organized, validly existing and in good standing under the laws of the State of:  

The U.S. Firm has all the requisite corporate power and authority to conduct its business as presently conducted, to submit this 
proposal, and if selected, to execute and deliver a contract to the Grantee for the performance of the USTDA Activity.  The U.S. 
Firm is not debarred, suspended, or to the best of its knowledge or belief, proposed for debarment or ineligible for the award 
of contracts by any federal or state governmental agency or authority.   

2. The U.S. Firm has included herewith, a copy of its Articles of Incorporation (or equivalent charter or document issued by a 
designated authority in accordance with applicable laws that provides information and authentication regarding the legal status 
of an entity) and a Certificate of Good Standing (or equivalent document) issued within 1 month of the date of signature below 

by the State of: 

The U.S. Firm commits to notify USTDA and the Grantee if it becomes aware of any change in its status in the state in which it 
is incorporated.  USTDA retains the right to request an updated certificate of good standing.   

3.  Neither the U.S. Firm nor any of its principal officers have, within the three‐year period preceding the submission of this 
proposal, been convicted of or had a civil judgment rendered against them for: commission of fraud or a criminal offense in 
connection with obtaining, attempting to obtain, or performing a federal, state or local government contract or subcontract; 
violation of federal or state antitrust statutes relating to the submission of offers; or commission of embezzlement, theft, 
forgery, bribery, falsification or destruction of records, making false statements, tax evasion, violating federal or state criminal 
tax laws, or receiving stolen property. 

4. Neither the U.S. Firm, nor any of its principal officers, is presently indicted for, or otherwise criminally or civilly charged with, 
commission of any of the offenses enumerated in paragraph 3 above. 

5. There are no federal or state tax liens pending against the assets, property or business of the U.S. Firm.  The U.S. Firm, has not, 
within the three‐year period preceding the submission of this proposal, been notified of any delinquent federal or state taxes 
in an amount that exceeds US$3,000 for which the liability remains unsatisfied.  Taxes are considered delinquent if (a) the tax 
liability has been fully determined, with no pending administrative or judicial appeals; and (b) a taxpayer has failed to pay the 
tax liability when full payment is due and required. 

6. The U.S. Firm has not commenced a voluntary case or other proceeding seeking liquidation, reorganization or other relief with 
respect to itself of its debts under any bankruptcy, insolvency or other similar law.  The U.S. Firm has not had filed against it an 
involuntary petition under any bankruptcy, insolvency or similar law.   

7. The U.S. Firm certifies that it complies with USTDA Nationality, Source, and Origin Requirements and shall continue to comply 
with such requirements throughout the duration of the USTDA‐funded activity.   The U.S. Firm commits to notify USTDA and 
the Grantee if it becomes aware of any change which might affect U.S. Firm’s ability to meet the USTDA Nationality, Source, 
and Origin Requirements.  

The U.S. Firm shall notify USTDA if any of the representations are no longer true and correct.  
U.S. Firm certifies  that  the  information provided  in  this  form  is  true and correct.   U.S. Firm understands and agrees  that  the U.S. Government may  rely on  the 
accuracy of this information in processing a request to participate in a USTDA‐funded activity.  If at any time USTDA has reason to believe that any person or entity 
has willfully and knowingly provided incorrect information or made false statements, USTDA may take action under applicable law.  The undersigned represents and 
warrants that he/she has the requisite power and authority to sign on behalf of the U.S. Firm. 

Name    Signature 
Title   

Organization    Date

 



Title  Name 
 

(e.g., Director, President, Chief Executive 
Officer, Vice‐President(s), Secretary, 

Treasurer) 
* Please place an asterisk (*) next to the 
names of those principal officers who will 
be involved in the USTDA‐funded activity 

Surname  Given Name  Middle Name 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
ATTACHMENT A 

 
 

USTDA‐Funded Feasibility Study, Technical Assistance, or Training Grant 

 
U.S. Firm Information Form – Directors and Principal Officers 

 

Provide a list of all directors and principal officers (e.g., President, Chief Executive Officer, Vice‐President(s), Secretary and 
Treasurer).  Please provide full names including surname and given name. 

USTDA Activity Number [To be completed by USTDA]

Activity Title [To be completed by USTDA] 

Full Legal Name of Entity 



 

 

 
 

ATTACHMENT B 
 

 

USTDA‐Funded Feasibility Study, Technical Assistance, or Training Grant 

U.S. Firm Information Form – Shareholder(s) and Parent Company(s) 
 

If applicable, U.S. Firm provided a  list of shareholders and the percentage of their ownership.   This  form shall be completed  for 
each shareholder that owns 15% or more shares in U.S. Firm, as well as any parent corporation of the U.S. Firm (“Shareholder”).  In 
addition,  this  form  shall  be  completed  for  each  shareholder  identified  in Attachment B  that owns  15% or more  shares  in  any 
Shareholder, as well as any parent identified in Attachment B.   

USTDA Activity Number [To be completed by USTDA]

Activity Title [To be completed by USTDA] 

Full Legal Name of U.S. Firm 

Full Legal Name of Shareholder 

Business Address  of Shareholder (street address 
only)   

 

Telephone number    Fax Number  

Year Established (include any predecessor company(s) and year(s) established, if appropriate).  Please attach 

additional pages as necessary.   
Country of Shareholder’s Principal Place of Business

Please provide a list of directors and principal officers as detailed in Attachment A.  Attached?    Yes 

Type of Ownership  Publicly Traded Company

Private Company

Other

If applicable, provide a list of shareholders and the 
percentage of their ownership.  In addition, for each 
shareholder that owns 15% or more shares in 
Shareholder, please complete Attachment B.   
 

 
 
 
  

Is the Shareholder a wholly‐owned or partially 
owned subsidiary?   

Yes

No

If so, please provide the name of the Shareholder’s 
parent(s).  In addition, for any parent identified, 
please complete Attachment B. 

 
 
 
 

Shareholder may attach additional sheets, as necessary.



 

   

 
 

ATTACHMENT C 
 

 

USTDA‐Funded Feasibility Study, Technical Assistance, or Training Grant 

Subcontractor Information Form 
 

This form is designed to enable the U.S. Trade and Development Agency (“USTDA”) to obtain information about entities and individuals proposed for participation 
in USTDA‐funded activities.    Information  in this form  is used to conduct screening of entities and  individuals to ensure compliance with  legislative and executive 
branch prohibitions on providing support or resources to, or engaging in transactions with, certain individuals or entities with which USTDA must comply.   

USTDA Activity Number [To be completed by USTDA]  

Activity Title [To be completed by USTDA]   

Full Legal Name of Prime Contractor U.S. Firm (“U.S. Firm”)

Full Legal Name of Subcontractor 

Business Address of Subcontractor (street address only)
 
 
 
 

Telephone Number   

Fax Number   

Year Established (include any predecessor company(s) and year(s) 

established, if appropriate).  Please attach additional pages as necessary.     
 
 
 
 

Subcontractor Point of Contact 
 

Name  Surname   

Given Name   

Address   
 
 
 

Telephone   

Fax   

Email   



 

Subcontractor’s Representations

Subcontractor shall provide the following (or any explanation as to why any representation cannot be made), made as of the date 
of the proposal: 

1. Subcontractor is a [check one]    Corporation    LLC    Partnership    Sole 
Proprietor 

  Other   

duly organized, validly existing and in good standing under the laws of: .

The  subcontractor  has  all  the  requisite  corporate  power  and  authority  to  conduct  its  business  as  presently  conducted,  to 
participate  in  this proposal,  and  if  the U.S.  Firm  is  selected,  to  execute  and deliver  a  subcontract  to  the U.S.  Firm  for  the 
performance of the USTDA Activity and to perform the USTDA Activity.   The subcontractor  is not debarred, suspended, or to 
the best of  its knowledge or belief, proposed  for debarment or  ineligible  for  the award of contracts by any  federal or state 
governmental agency or authority.   

2. Neither the subcontractor nor any of  its principal officers have, within the three‐year period preceding the submission of the 
Offeror’s proposal, been convicted of or had a civil  judgment  rendered against  them  for: commission of  fraud or a criminal 
offense  in  connection with obtaining,  attempting  to obtain, or performing  a  federal,  state or  local  government  contract or 
subcontract;  violation  of  federal  or  state  antitrust  statutes  relating  to  the  submission  of  offers;  or  commission  of 
embezzlement,  theft,  forgery, bribery,  falsification or destruction of  records, making  false  statements,  tax evasion, violating 
federal or state criminal tax laws, or receiving stolen property. 

3. Neither the subcontractor, nor any of  its principal officers,  is presently  indicted for, or otherwise criminally or civilly charged 
with, commission of any of the offenses enumerated in paragraph 2 above. 

4. There  are  no  federal  or  state  tax  liens  pending  against  the  assets,  property  or  business  of  the  subcontractor.    The 
subcontractor, has not, within the three‐year period preceding this RFP, been notified of any delinquent federal or state taxes 
in an amount that exceeds $3,000  for which  the  liability remains unsatisfied.   Taxes are considered delinquent  if  (a)  the  tax 
liability has been fully determined, with no pending administrative or judicial appeals; and (b) a taxpayer has failed to pay the 
tax liability when full payment is due and required. 

5. The subcontractor has not commenced a voluntary case or other proceeding seeking liquidation, reorganization or other relief 
with respect to  itself or  its debts under any bankruptcy,  insolvency or other similar  law.   The subcontractor has not had filed 
against it an involuntary petition under any bankruptcy, insolvency or similar law. 

6. The Subcontractor certifies that it complies with the USTDA Nationality, Source, and Origin Requirements and shall continue to 
comply with such requirements throughout the duration of the USTDA‐funded activity.   The Subcontractor commits to notify 
USTDA, the Contractor, and the Grantee if it becomes aware of any change which might affect U.S. Firm’s ability to meet the 
USTDA Nationality, Source, and Origin Requirements. 

The selected Subcontractor shall notify the U.S. Firm, Grantee and USTDA if any of the representations included in its proposal are 
no longer true and correct. 

Subcontractor certifies that the information provided in this form is true and correct.  Subcontractor understands and agrees that the U.S. Government may rely on 
the accuracy of this information in processing a request to participate in a USTDA‐funded activity.  If at any time USTDA has reason to believe that any person or 
entity  has willfully  and  knowingly  provided  incorrect  information  or made  false  statements, USTDA may  take  action  under  applicable  law.    The  undersigned 
represents and warrants that he/she has the requisite power and authority to sign on behalf of the Subcontractor.

Name   
Signature 

 

Title   

Organization    Date  
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